
Ano XII Lisboa, 22 de Abril de 1957 N.º 587 
- =======================================:===::::;=== 

S'UPLEMENl!O. INFANTIL DO JORNAL\. 
UIRECTOR 

}\ u G u s ·r o 
1 .. ..... ·SANTA 

. . 

,. 

I - Com uma tesoura em punh'O, . 
~ Rico Pico, todo tampo, · ~. . . 1 
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no dia 4 de Junho, . . . r ., 

vai- colbêr ·flores do cam~o, 
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II - Com seu chapéu de florinhé!s , 
todo em papoilas, Dona Ana 
senta-se entre umas covinhas, 
a gozar o panorama . 

lV - Mas, a meio do serviço, 
· D. ·Ana, elevando o busto, 
põe Rico Pico a. fug'ir, 1 

não ganhando para o susto ! 
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CHARADAS, ADIVINH·AS, ENGENHOCAS! JOGOS, ETC. 

CHARADAS N.0 6 
. DEOIFRAÇôES DO No 2 

! - Lutador; 2 - Alberto - alto: 3 
- Lamego - l ago; 4 - Tormento -
torto ;5 - Adem - Meda; 6 --! Ent re­
calado ou in te realados. 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

Adriano R eis. Oliveiraribeiro, Pi- l 
ru ca.s e '.remigas. 

(TOTALISTAS) 

Alfredo 1viatos, Galhardo.* Lince,• 
Rex • Zé • Zé Fernando e Zette,• 6 -
Al Damei.* l\lm erinda P raia Carvalho,• 
Al lequlm .. ;: Béu ., ·~ Dario dos Sant os 
Frazão, • Hon1em Sombra, Jorge Perei· 
r a ,• Lucas,•:: I.ucfa.no Malheiro,* Mane .. 
ca.s & Tonecas/~ Man u el Agulncha,• 
e Renato R. m:>aulo. * 4 - Aba, >ic J ovinr, 
1\.1'.oreno,"' e Pipocas. 3. 

NOVISSIMAS 

2 )' L oQo •11u:: comecou a falar ou 
out ro a blasteniar. - 1 -2 

Reporter Mtstérto 

1 )' Depois da traição vem sempre 
o re1norso do traidor -- 3-1 

COMBINADAS 

3) 1 :+ de = Poeira 
1 + côr = Odio 
1 + r ã = Malogra, 
1 + ge = Toca 
1 + ro == Frustrado 

Conceito : M aniff ero 

Ramon Navarro 

4) 1 + lê~ = tornar a Zêr 
1 ·+· do = f lutuo 

Ptrucaa 

1 :+ ga = trage dos antigos ro. 
manos 

Conceito : N01ne de honiem 

Renato B. Paulo 

NOVfSSIM:AS 

1)' ,.....; DepOl$ c!a t raicão vem sempre 
o remorso do traidio1· - S-1 

Piruca.s 

2)' Logo q'lle ~1n comcç8, a falar o 
outro comccou a blasf emar. - 1-2 

Reporter },1ist ériO 

PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA No 5 

M oreno 

H ORIZONTAIS : 1 ; alfo1nbra - 2, 
consoanto. anda.va, articulações - 3, 
sair. vogal e con soante. metede de fixo 
- 4 nota musical, enfezado. ge1nido 
- 5. vogal . aba -consoante - 6, con-
soan te. inventara vogai - 7, nome 
duma consoante, solida de base <'ircu­
lar, que termina em ponta vo~l e con­
soante - 8 g·emido anelido interiei­
cão - 9 . consoante. onde inistu t•a flui .. 
do. vogal - 10. genio. 

VERTICAI S 1. mendígar - 2 vogal. 
nota musical . vogais de meia consoan­
te - 3 decifrei . nota. n1usical onde -
4. aqui pároco ino atmosfera.· - 5 vo­
~al. sulstancias d un1 ~malelo avei·n1e­
thadn com que SA dá cô:r ao quejjo fla­
mengo vogal -6. consoanw colarinho 
caldo sôbre os ombros consoante -
'7 . prefi~ latino pessoa. muito ~orda. 
f cnna de tua in0 - 8 interjeição de 
repugnância, dtuls voga.is. narie post~­
ricr navi.os - 9. vogal soben.-a.no da Pet·­
sia, nont.ra-rcão de ure. ~ct. ccnsoànte 
- 10. osculo peQueno. 

N. B. - As casas qup tem os núme­
ros n~[l deve1n ser preenchidas nêste 
problen1a. 

P rocura. rapaz. -- 2 
Imediatamente - 2 
Se a relação tráz 
Um pré1nio para a gente 

Artur Melo Cabral 

Eu não mereco louvor - 4 
Por est,a, si1n.ples charada - 1 
Tenham dó d o camarada, 
Votem n êle por favor ... 

Seria para mim honroso 
A d istinção a lca.nça;r, 
Portan_to. toca a votai· 
E1n mim Barba, Azul guloso. 

Barba Azul 

O problema publicado Juntamente 
.., Jn1 Charadas - n.o 4 ó da autoria. de 

. Rcx. 

COMO SE CHAMA O M OMEM ? 

Tenho a honríl. de lhes apresentar o 
sr... Ora. ora! Lá me esqueceu o no­
me!. .. Se os meninos não que.ren1 es­
~ral· que eu m~ recorde basta juntar 
a.s lêtras que o forn1a1n - e que estão 
bem visiveis - até acertare1n con1 êle. 

CORRESPOND~NCIA 

João Augusto de Oliveira -- Os 
enigmas de pontos <acrósticos. p or ex .. 
tensão) ocuoa1n lnnito esoaco. não tem 
grande interêc-c;c <:bar8 distic~ e. sôbre­
tudo . sã() n1uito inaçadore5 para quen1 
e5 decifra. O quo Yi11 sen1r.tnas es­
capou, por aca~o. 

Manuel J. S. de llf atos =-- «0 Século)) 
é QUfl' ten1 2.ITelltCS nU ieo1rrespondente~ 
em tôdas ~s terras do pais. n1as não o 
«P itn .. Pa,1n-Pnm» isolad.an1ente. 

Gaspar - Já. que cô1necou com êste 
pseudónimo é conveniente conservãr-lo 
pelos menos, até ao fim do campiônato. 

Moreno - Ainda se lhe deu um jel· 
t1nho ... 

EXPLICACAO 
l\íui t os 1neninos tcn1 mandado a 

correspendênciia, repetida. julgando não 
~. termos 1'ecebid11 nor dn primeira ve7'. 
por exmplo, a endercçare1n ao no 43 
nnando indic~mos o 59. Ora. todos êste~ 
números pertencem n «0 Século)}. ~x­
cepto o que saiu úlillna1nente 39, 
por lapso. 

A partir de hoje en1b0ra. não ~e.ia 
absolutamente necessário é -convenien­
te, contudo. end€reca1· a corrPsuondên· 
eia ao no 63. jsto norqu~ muitos meni.­
nos tem preguic1=t de indicar ttue é pa:ra 
o «Plm-Pa1n-Pun1)}. 

QUE PROVf:RBIO :li: }!}STE? 
Decifração: - De noite todos os 

gatos são pardos. 
Decifrara1n-nos os detentores do Qua­

dro do Honra. os outros decifradores 
marcados con1 asterisco ( . ., ) e ainda as 
meninas MaTia Alice dfl. Silva Valadas 
e !\!faria dos Santos Nascimentô da 
SaUd<>. -

B-REVEMENTE: NOÇÕES ELEMENTARES DE CHARADISMO 
DEDICADOS AOS JOVENS CULTORES DA ARTE DE 
ÉDI PO E, ESPECIALMENTE, AOS PRINCIPIANTES - ,.._wabi& •·- . 
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O PALACIO 
ENCANTADO 
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Por ANTÓNIO JOSÉ D' ALMEIDA 

UEM viveria naquele palácio misterioso, era 
a pregunta que trocavam os habitantes da 
Floresta Branca, cujo viver tranquilo era 
agora perturbado pelo mistério dêsse palá· 
cio, o qual fôra pertença dum Rei, que 
uma só vez nele estivera. Essa pobre gente, 
algumas vezes atormentada pelas a ven tu-
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ras do gigante negro que dominava todos Pôs-se ao caminho vagarosa.mente, rodeado pela sua 
os reinos próximos com o seu exército de selvagens e que, guarãa feroz, em direcção à floresta. A noite, entretanto, 
de vez em quando, os visitava para lhes empregar os seus chegára, e, ao longe, como de costume, via-se já o Palácio 
conhecidos meios de tortura, a .. fim·de com êles conseguir o Encantado com a sua misteriosa ilu1ninação. O gigante, ao 
o que necessitava para os seus soldados-selvagens, estava avistá-la, enfureceu-se mais ainda com a sua existência, 
agora interessada em saber quem viveria, assim com tanto que para êle significava uma afronta ao seu prestigio pode­
mistério, no Palácio Encantado, lá longe, cuja grandiosi- roso de senhor único. 
dade impressionava e que era visto de todos os reinos E resolveu chegar à floresta a tempo de, conseguidos os 
próximos. esclarecimentos de que necessitava, ainda poder ir junto do 

De dia, o portão estava aberto; do seu interior vinham palácio iluminado. A sua chegada, porém, mais ainda lhe 
uns ruídos estranhos que nunca se soubera de que seriam. í'izeram referver seus instintos ferozes. Ninguém nela se 
A aproximação de alguém, êle fechavawse repentinamente, e, encontrava. A sua população, interessada també1n no des­
no mesmo instante, wna rajada de vento impelia para lon.. cobrimento do mistério do palácio, dirigia-se para lá. 
ge quem próximo dêle estivesse. o gigante, como não encontrasse ninguém, ficou furioso, 

Á noite, por encanto, o palácio oferecia um efeito des- e, como vingança, mandou lançar togo à floresta. Cumpri­
lumb1·ante com a sua iluminação grandiosa. O portão estava das as suas ordens, encaminhou-se para o palácio. 
encerrado, mas ninguém dêle se aproximava, pois algumas Entretanto, a população da floresta, que se encontrava 
vezes ü5so suceder~ e, em seguida a um silvo agudo, talvez já próxima do palácio, avista o fogo, e outra proeza do 
de aviso, a iluminação grandiosa desaparecia, e os ruídos gigante é imediatamente compreendida por essas pobres 
estranhos surgiam, novamente. , criaturas que, na certeza de que seriam mortas, se êle os 

:Ê:ste mistério preocupava a população da floresta. 1 encontrasse, resolvem afastar .. se, e colocar-se longe ào 
Faziam-se suposições sôbre a sua proveniência e havia caminho que ia ter ao palácio, e por onde, certamente, o 
quem dissesse que talvez no palácio vivesse a Princêsa gigante seguiria. 
Enrantadol'a que desaparecera do reino de seu pai, quando Fanfarrão, confiado na sua força o gigante, a pouco e 
o gigante negro com os seus selvágens o fôra buscar, e o pouco, aproxima-se do palácio. 
ma.tára para conseguir roubar as suas fabulosas riquezas. ~ste lá está imponente, com a sua grandiosa iluminação. 

Dizia-se, mais, que a princêsa pro1netera ao seu povo Não se vê ninguém e o gigante parece surpreendido, porque 
vingar a morte de seu pai. esperava vir encontrar a população da floresta, e, com ela> 

Todavia, de concreto, nada se sabia. naturalmente, poder ajustar contaD. 
Um dia, porém, o gigante é prevenido da existência do Ordena aos soldados que arrombem o portão mas con-

mistério no Palácio Encantado. serva-se um pouco afastado. 
E uma noite, fitando a sua magestosa iluminação, êle os soldados cumprem a ordem ; Entretanto, ouve- · 

próprio se certifica do mistério e, num palavriado de ran- -se um silvo agudo ; o portão abre-se. . . e êles são arras-
côr, promete que o há .. de descobrir. 1 tados para o interior do palácjo, desaparecendo. 

Escolhe dez dos seus mais fortes soldados-selvágens e o portão ficára aberto, a iluminação continuava bri-
resolve dirigir-se à floresta Branca, confiado em que os seus lhante, e o gigante, orgulhoso e imponente, supondo que 
habitantes, atemorizados, lhe dariam esclarecimentos sôbre os seus soldados se encontravam já dentro do palácio, pro .. 
a proveniência do mistério do Palácio Encantado. E curando a chave do mistério, para lá se dirige. 
assim fez. Porém, atrás do portão, encontrava-se o único guarda 

Ci .. ... 

do palácio, uma enorme serpente. E, antes que o gigante _, ... · ·· 1 vacilasse, ela, soltando o silvo agudo que fazia desaparecer 
a iluminação do palácio, atira-se a êle e domina-o depois 
duma luta furiosa, em que os gritos de raiva do feroz gigan .. 

(Continua na página 6) 
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· U-ANDO Titoca, a carinhosa. suía ·já Uf:11a "grande paixãoi: o amor das cilic9, ·éuja fôrça tu deves conhecer. Co 
· tia do Toninho, anunciou arm~. . .. , . ...:!. ; . • • · , · elas .poderás sempre ser um homem ca 

que ·o :«tio de · Africa» re- Titoêa .. só por grande ternura para com de lutar e vencer tôdas as dificuldades. ~ 
.. gressava à Metrôpole~ uma o s9brJnho .. é que náol·se córtfessôu..atiórre-·. :rão··e.ssàs arm~s a .tua P,anóplia.» 

en~rme ,,alegria ~ncheu · .cidade tantas vezes, a :·petUdó do. pequeno, .·'· -«O'Titío ! e essas armas matam?» 
tôda a , ca~a de gritfnhos, o âcampanh8'r ao! MU8é'\l de -Arti~lharia. _ · . -«<Não, Toninho. A história de cada u 
cabriolices e de nomes dos .......:. «Titoca, (di~ià êl~ sempre ehttisias- dessas armas é a melhor resposta que 
mais terríveis ani.mais· f~- mado, à. saida) :que· .bonitalJ espadas '! ... ~T' ~poderia dari.», 

rozes. No 111eio do seu ruidoso entusiasmo, . Que lindas lanças L·.. como seria boni E o tio, abrindo uma enorme mala, tir 
Toninho não fazia outra cousa senão pre- combater com aquelas armas .!. , .. » ., de dentro um punhal com um cabo de rna 
guntar : · '· · E· todo. o ... seu sÇ>nho de ·;cria·nça, era pos- fim duma· execução primorosa. 

- «Titoca, o «tio de Africa», trará al- suíf uma panóplia . .# - ((Vês êqte punhal? - (disse o tio.) 
gum leãozinho? Titoca, e s~ algum croc~-· Claro está, o «itio de Africa» não podia Tem na ponta do cabo um formoso di 
dilo se ineteu dentro das mala~ sem niri-. ,deix-~r de cçnhecer esta grande paixão do mante. Era seu possuidor o chefe durna d 
guém saber? Quantos macaqui:nhos . virão seu sobrinho. ; ,. t:r:ibUs n1ais aguerridas. O punhal era to 
para a nossa casa? Se êle trouxesse uma / ·. ! • .. o seu tesour·o, porque nele Ee resunüa as 
zebra, eu não poderia ir passear: 1nontado ',. . * • . . , . última esperança. Quanqo esta se lhe ac 

. nela, para a Avenida ? » ~ basse, mergulharia a lâmina no coração 
E nessa. noite T.oninho sonhava que era A chegada do médico colonialista puzera a sua alma iria ao encontro doutros mu 

capitã.o, que comandava um enorme exér... em festa. e em movimento tôda a casa. dos ·prometidos pelo seu feiticeiro .» 
cito de pretinhos, levando atrás a mais A alegria do ·roninho excedia a de todos, Tinha êste guerreiro um filho do teu t 
terrível bicharada das selvas africanas e principalmente tjepojs que soubera, pela - . man.ho, .Toninho, qu2 era todo o seu amô 

1 que, quando o tigre ou a pantera $e faziam Um dia, o :pequeno adoeceu gravemente. 
finos, q~erendo saír tja forma, êle excla-. pai, 1nuito aflito, vencendo uma grande di 
mava muito ufano.: tância, ~eio procurar-me para que eu fôss 

- «0 senhor Tigre meta-se na ordem,, ve.r o filho, . O doentinho estava, na ve 
senão faço queixa ao meu tio.» , dade. muito mal. o valente guerreiro, n 

Todo êste entusiasmo e o .próprio sonho. sua grande. afHção, foi buscar o punhal 
mostravam tem a grande amizade de To- disse-me . que com êJe mataria a dôr d 
ninho pelo parente que, em família, ~e cha.- morte de seu fjlho . 
mava «tio de Africa.» . . - «Farei tudo para salvar o teu filho! 

O ·sobrinho nunca o tinha visto. o .tio disse-lhe eu. . 
partira para a África, como n1édico, havia D9J a dias, o pequeno melhorava. Entã 
uns bons vinte .anos n1as raro se passava o pai v~io trazer-me o punhal, dizendo: 
u.ma hora em que Toninho, desde que come- r. - «Toma . esta arma.· A alegria que 

.. çars. a falar, não deixas~e de se. interessar déste com as melhoras do meu filho, fez8 m 
por. êle. . ~ pensar que n\).nca precisarei de o utl 

-- «Mande .preguntar, Titoca, ao «tio de lizar. Tenho tanta fé que êle será saivo, 
Africa» ... O tio havia de gostar de ver 'isto, tão agr~pfcido te fiCQ p,ara .todo o sempre 
saber aquilo e ;etc, .•. ~» qi1e ,re.nuncio à posse dele. Ofereço.to, pois 

Não se dava um passo que se não fa- JUntan1ente com o meu e~Udo. 
lasse no .parente distante. - Aqui tens, +oninho, outra arma .. Te 

Fôsse por tão grande amor ao tio, embo:ra também a sua história. ~stas três flex 
sem· o conhecer, pois desde . muito peque- de. marflm têm, como vês, u.m riquissi 
nino o imaginava .medonhamente ~rm~dp, trabalho d.e arte. Só ~om muita p9ciênci 
em combates com gigantes.negros ou.api- e alta c1evoção,·inspiradora da a.ssiduida~ 
mais ferozes, o.u fôsse por qualquer mani­
festação de descendência, que guardasse o 
mistério das grandes vocações, o certo é, 
que Toninh~, com os ~eus nove ano~, P-os-

indiscrição de Ti toca; . que o tio não ' trazia 
na sua bagagem 1nenhum · leãozinho pu· um 
pequeno leopardo, mas não se , esquecera 
duma cousa, para o Toninho, sôbre todas, 
preciôsa.- ; · , 
· ..:._ «Já sei- o ·que· é, Ti toca ! Que bom ! ·É 

uma panóplia ! ,. i 

Toninho prometeu. guardar segrêdo sôbre 
.a surprês~ ·do tio mas·· no momento do en--. 
contro, passados . ós 'prirpei~OS ' beijinhos e 
·abraças, não se poude conter que não gri-
tasse, r.adiante : . 

- «Titio ! .iE a minha panóplia?!» 
O tio riu muito com o .rompante,C:o so­

brinho e, depois de novos · abraços e beiji­
nhos, disse : 

--- «Gostei muito; 'Í'oninho, do teu inte· 
r~sse pelas armas. A vida é um grande 
combate. Durante vinte anos, lá longe, na 
nossa. Africa, combati sempre o mal dos 
meus doentes: .Tu, agora.! lutas ·para obter 
boas notas nos·teus ex~mes. E mais. tarde ? 
Porque combaterás tu? Quàis ~erão as tuas 
armas ? Sejam qua~s torem, há pelo menos 
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(Prlmelra menção honrosa dos Jogos Florais da Primavera de 1937) 

,Q' mãizinha, os passarinhos, 
e nos ramos fazem ninhos, 
rque é que cantam tão bem ? 
rque será, minha mãi ? 

Francamente, 
tal motivo 

o consigo decifrar. 
rque será seu cantar 
Q coisa tão dif'rente, 
linda,- tão atraente ? 

da, explica ao teu Bébé 
e êle anda meditativo 
m solução encontrar.» 

rriu-se a mãi, ternamente, 
r ver o seu Bebézin ho 
sim tão sério e intrigado 
abraçando-o com carinho, 

sse muito docemente: 

«Ouve, que eu vou-te explicar 
se mistério que faz 
a cal>ieça pensar.» 

orno sabes, uma vez, 
meçou Nosso Senhor 
fazer uma obra linda 
eia de brilho e de côr. 

ra o mundo e em pouco tempo, 
ada mais do que seis dias, . 
z as montanhas. os prados, 
florestas, os silvados, 
calor, as invernias. 
vasto mar, as estrêlas, 

rabalbo, poderiam produzir tão lindos 
inuciosos relevos. Cada uma destas 
s se destinava a penetrar no coração 
ês membros duma fa1nilia indígena, à 
um outro guerreiro votava um ódio 

tal. 
ln dia eu viajava na companhia dum 
ionário quando nos saíu ao en·contro 
prêto gigahte que assim nos inter­
u : 
«Brancos ! Tenho n1uito marfim, muito 
• escondidos. Dizem que é um tesouro 
e eu possuo. Mas isso não vale nada. 
ua.nto três pessoas duma família vive­
• eu não poderei dispôr, em paz, do 

os variados animais 
e muitas mais 
coisas belas 

de que me não lembro agora. 
Depois, foi por aí fóra 
ver a obra que fizera. 
liavia, então, muitas flores, 

deliciosos odores ... 
Era em plena Primavera. 

Quási à hora do sol pôr, 
já depois de muito andar, 
sentou-se Nosso Senhor 
um momento a descansar 
junto de árvores frondosas 
e duma fonte cantante. 

meu tesouro. Esta idéa consome-1ne e eu 
sinto-me doente. Qual, de vós dois, me po­
derá dar saúde e a~ f ôrças precisas para 
poder dar· cabo daqueles três inimigos ? 
Aquele que o conseguir, levá-lo ei junto do 
meu tesouro e disporá dele como qulzer.» 

- «Eu trato de ti.» - disse-lhe eu. 
- «Eu livro-te dos teus inimigos, - (dis-

se-lhe o missionário.) Farás, para cnda um. 
uma flexa em marfim e nela desenharás, 
em relêvo, tôdas as curvas mais lindas que 
mostrem as voltas caprichosas do teu 
pensan1ento. Assim vencerás o poder que 
protege os teus inimigos. O conselho do 
missionário foi excelente. Quando o velho 

Perto, uma n1oita de rosas 
ia espalhando no ar 
um aroma inebriante. 

. 
Vai, então, Nosso Senhor, 
cheio de pasmo sem par, 
entre aquela paz · tão doce 
ouviu a fonte chorar 

( 

numa voz que comovia. 
Uma árvore, que havia 
ali perto, disse assim : 
«Porque é que choras, 6 fonte ?~ 
E ela com pesar s~m fim: 
- ·cPor não ter junto de mim, 
nem no prado nem · no monte. 
qualquer ente que dissesse 
coisas que a gente entendesse 
numa linguágem tão linda 
que, ao ouvi-la, nós ainda 
nos julgássemos no céu. · 
As flores são muito belas 
mas a fala é-lhes vedada ! 
São formosas as estrêlas 
mas, também, .não dizem nada 1 
Tem alguma voz o vento 
mas é áspero e violento 
e não faz mais que correr! 
As feras, também, a têm 
mas fazem estremecer ! 
Por isso eu vivo a chorar. 
Que desgraçada sou eu ! , 
Ah! Quem me dera voltar 
para o vasto e 1,indo céu ! , 

(Continua na pág. 6) 

., 

soba concluiu as suas flexas, o trabalho e 
a paciência fizeram, mais talvez que os 
meus medicamentos, a cura daquele bbmen1, 
porque alcançara, vencendo-se, uma grande 
vitória sôbre os seus inimigos. 

E agora., Toninho, aqui tens a última das 
armas : - A minha carabina ! Levei-a 
para me defender de todos os perjgos. O 
estudo poude mais do que ela, porque n1e 
levou a conhecer os maiores perigos e a 
vencê·los co1n as armas infalíveis da fé, d:J 
amor, do trabalho e da paciência. 

Aqui tens, Toninho, ns arma~ da tua 
panóplia São estas as que mais te 
conveem ! 
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O PALÁCIO ENCANTADO 
....................•.................•.... , .••..........................•.............................•.......• 

(Continuação da página 3) 

te foram ouvidos pela população da floresta, que para lá se 
encaminhava já. 

«0 mistério do Palácio Encantado era eu. Agora· jã 
podeis viver tranquilos. 

u·ma vez chegada, a surprêsa encheu de alegria aquela 
pobre gente, cuja miséria era a.gora mai<>r, devida à des .. 
tru1ção da floresta pelo gigante selvagem. 

Prometi ao meu povo vingar a morte de meu pai, o Rei 
Bondoso, morto por êste selvagem que tanto tempo nos 
dominou com as suas ierocidades e o seu terror. Jamais 
voltaria ao meu reino enquanto tal não conseguisse . .A gora, 
que a sua astúcia e valentia fora1n dominadas por êste ardil, 
eu a êle volto, tranquila e contente, deixando-vos êste palá· 
cio pa~a onde podeis vir viver e esta serpente, poderosa, 
que sera a vossa guarda.» 

A um canto, jazia o gigante que tão feroz e selvagen1 
tinha sido! 

Não se pode avaliar a aleiiria daquela gente, e ainda a. 
sua satisfação não estav~ terminada, quando, por encanto, 
surge da porta do palácio, trazendo enrolada ao corpo a 
serpente venc~êora, a Princêsa Encantadora que a todos 
explicou: 

E, dito isto, desapareceu. Assim se descobriu, o mistério 
do Palácio Encantado. 

A LtNDA aos PASSARINHOS 
llll!llllllllllllllllllMIU!l!llUlllllllllllllllllllllllllllllll!lll!l!lll!llllll!llllllll!lllllllllllllllllllllllllllHllllllllllllllllllllU . 

(Continuação da página 5) 

Escutou Nosso Senhor 
o que a fonte murmurava. 
Depois, ergueu·se e lá foi 
pelos campos a sorrir. 
r..m qualquet coisa pensava! 

Nessa noite, com carinho, 
pegou no que belo havia 
para fazer uma obra 
que maravilha seria. 
Pediu as asas aos anjos, 
às flores a formosura, 
as harmonias ao céu, 
e aos corações a ternura. 

Depois, com jeito, 
e amôr 

tudo em sua mão juntQu, 
tirou 
do céu uma estrêla 

pondo-lha dentro do peito 
J e o novo ente que formou 

pelos espaços enviou, 

Daí a pouco, com pasmo, 
a fonte viu, a seu lado, 
um novo ente inegualado 
com uma \?oz que lembrava 
as lindas vozes dos céus 

e asas como as dos anjos, 
E quando êsse ente soltou 
suas endeixas formosas 
ouviu-se falar as rosas, 
as rochas, as violetas 
e as cintilantes estrêlas. 
Ouviram-se coisas lindas, 
modulações maviosas. 

Nosso Senhor, que é bondoso, 
para a fonte contentar, 
tinha feito os passarinhos, 
fizera tudo falar ! 

Desde então, entre alegrias, 
vão falando as cotovias, 
os rouxinois, os pardais 

e muitas mais 
avezinhas 
com as fontes 
verdejantes, 

com as formo~as florinhas 
e as tão rútilas estrêlas. 
Que1n as puder escutar, 
tendo o dom de as entender, 
há.,de-se maravilhar 
com tudo o que ou vir dizer, 
pois ouvirá as melhores 
coisas que nos deixou Deus : 
As harmonias dos céus 
na voz dos astros e flores.:. 

Calou-se a mãi e um silêncio 
profundíssimo reinou. 

Só se ouvia o tic-tac 
dum relógio que vibrou, 
pouco depois, dando as doze 
badaladas do meio dia. 
E mais nada ali se ouvia. 

Bébé, como indiferente, 
parecia 
nada ouvia. 

Meditava fundamente. 

Então, a mãi, admirada 
por ver o seu filho assim, 
disse: «Em que pensas, filhinho?> 

E êle, como despertando, 
murmurou com estranho som : 
<Que NossQ S@nhor é bPm !~ 

• F 

• M 
'~~~~~~~~~~ 
CONCURSO DOS PALACIOS 

E MONUMENTOS 

Só no próximo sábado, dia 24, reu­
ne o júri para aprecia~ão e sorteio 
das cadernetas dêste interessante con­
curso. No Pim.Pam-Pum imediato pu· 
blicar-se-à, então, a lista dos concôr­
rentes admitidos e classificados. 
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VERSOS de FRANCISCO VENTURA- DESENHOS de MANUEL FERREIRA 
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Quando aquele rei malvado 
Quiz esta terra de heróis 
Por sob as garras ferinas 
Do rei dos maus espanhois, 

Nem todos, à fôrça de ouro, 
Se fingiram nidif'rentes, 
Houve inda funda revolta 
Em muitos peitos valentes. 

Un1, nas côrtes de A tmeirim, 
Vibrando de Pátrio Amor, 
Gritou que se não queria 
Um estranjeiro senhor. 

Pois qualquer rei que não fôsse 
Na nossa terra nascido, 
N une a seria, decerto, 
Respeitado e obedecido. 

E disse mais coisas belas 
Que o verso humilde não diz. 
Foi um luso mais que ilustre. 
Chamou .. se 
-.-... - -- ... --·--
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Agora, para falar 
De quem fez só coisas belas, 
Meus versos são pobre mica 
junto de lindas estrêlas, 

Era um génio extr'ordinário 
Como nunca apareceu, 
Pois punha coisas da terra 
Na doce língua do céu. 

Foi um herói nas batalhas, 
Versos como nenhum fez, 
Amou até ao delírio, · 
- Em tudo foi português. 

Depois, a tão linda terra 
Que lhe servira de berço, 
Fez mais linda do que os astros 
Cantando-a em rútilo verso. 

E ainda hoje, em nossos peitos, 
Faz bater os corações, 

24 

Quem soubera, em tôda a parte, 
Com tanto Brilho lutar, 
E f ôra, sem sentir mêdo, 
Por sôbre as águas do mar, 

Não podia ser e,scravo, 
A estranhos obedecer, 
Sem pe~ar nas suas lanças 
E, com fúria, combater. 

Assim, quando D. Felipe 
Quiz nesta terra mandar, 
Houve alguém que a voz erguendo 
Chefiou quem quiz lutar. 

E reinou ainda uns dias 
Nêste povo inegualado, 
Mas em Alcântara foi 
Por e$panh61s d~rrotado, 

E por fôrças perseguido, ' 

Com versos que são prodígios!. ,, , 
Sofrendo o mais duro trato, 
Foi morrer longe e esquecido 
O nobre Já sabeis .•• êste é 
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ADIVINHA· PROBLEMA 

Meus meninos- Vejam se descobrem que 
ave mensageira é esta, ligando, por um 

tracejado, os pontos numerados. 
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A figura N.º l é o corpo ao sinaleiro: aa figuras 2 e s eão os braços, direito e esquerdo. Os orl!fclos A e H são, respec· 
tlvamente, para. fizar os braços e para. lhes lmprlmir movimento. O de:s&nho D é ~ dls1posçã9 posterior dos bràços e O o es· 
quêµia do brinquedo. 

A VISO : - Não esquecer, antes de recortar, colar em cart ão bem Jorte. 


